BUSCANDO A QUALIDADE DE ENSINO PROFISSIONAL ATRAVÉS DA INFORMAÇÃO

INTRODUÇÃO

Na atualidade em que vivemos, precisamos estar constantemente atualizados, buscando conhecimentos para todas as tomadas de decisões, tanto na vida pessoal como na profissional.

Dai a importância da informação, já que hoje, é um ponto fundamental para se obter o sucesso desejado.

A falta de informação da amplitude da área contábil e da importância do contador para a sociedade são alguns fatos que acabam gerando desmotivação pelo curso; por isso nossas faculdades particulares devem mostrar para os acadêmicos a amplitude que o curso proporciona, despertando seu interesse e o orgulho para buscarem novas metas dentro da contabilidade.

Isso não depende, porém , somente das faculdades, mas, também de sindicatos da classe contábil e do CRC, para que toda a sociedade se conscientize de que a contabilidade realmente é de grande importância para todos. Quem sabe, fornecendo informações precisas, os acadêmicos passem a optar primeiramente por nossa área, e as pessoas parem de dizer que nosso curso está em extinção?

Preocupadas com o grande número de alunos que sentem necessidade de aulas práticas, com a falta de motivação de ambas as partes “aluno – professor – faculdade” que às vezes paira sobre eles, decidimos fazer esse trabalho para mostrar como poderemos crescer em nossa área, a partir do momento em que nos tornarmos instituição/professor/aluno ativos, traremos a qualidade para o curso.

O QUE FAZER PARA MELHORAR A FORMAÇÃO?


Com a crescente tecnologia e sua rapidez, as coisas do mundo evoluíram e a profissão contábil não pode continuar como anos atrás; ela também tem que evoluir, tem que pensar e buscar além do que o cliente pede. Mas, para isso, é necessário que as faculdades se conscientizem e busquem cada vez mais a qualidade em seu ensino; precisam adequar e reformular bem sua grade curricular para que seus “produtos” satisfaçam o mercado.


Devido a isso, seu currículo inicial tem que prover de meios e condições adequados ao preparo do homem profissional, para que não haja mais falhas em sua formação.


 A faculdade tem que ter uma percepção de que é preciso inserir e adequar na vida do acadêmico, conhecimento de sistemas computacionais já que as mudanças ocorridas no decorrer do tempo são grandes e pedem isso.


Por isso, as instituições devem cada vez mais investir em seus professores e na qualificação dos mesmos, para que ofereçam a seus acadêmicos uma formação digna, recheada de informações que supram todas as dificuldades do aluno.


A faculdade tem que informar o acadêmico quanto à amplitude da área contábil, incentivá-los a pesquisas e conscientizá-los sobre a importância deles, e também,  de buscarem informações que supram suas necessidades.


É preciso trabalhar o ensino contábil de forma paralela, ou seja, teoria e prática, para que haja um entendimento melhor e, conseqüentemente , rendimento eficaz, oferecendo laboratórios, escritórios modelos, empresas júnior, para que enriqueça ainda mais a aprendizagem do discente.

Em  pesquisa feita com os acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Faculdade Salesiana de Araçatuba, conseguimos os seguintes dados:
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As faculdades devem estar informadas do tipo de profissional que o mercado necessita, para que reformulem o seu currículo com capacitação técnica e a assimilação concreta dos conhecimentos das disciplinas que compõem o leque de seu campo profissional.

PROFESSOR, MOTIVAÇÃO E AULA


O professor precisa conhecer o todo que se leciona e não apenas parte do todo.


Vários professores, somente conhecem parte da disciplina, pois são especialistas; na verdade, o professor tem que conhecer a área contábil de forma global.


É importante, também, que o professor esteja sempre atualizado, pois a contabilidade recebe muita influência das constantes mudanças fiscais.


Outro ponto importantíssimo é o nível de sua graduação: deve fazer mestrado e doutorado, para adquirir mais conhecimentos e dinamizar suas aulas com informações extras para os alunos.


É preciso buscar diferentes didáticas para que todos os acadêmicos consigam assimilar o que está sendo ensinado, através de diferentes técnicas.

· Aulas Expositivas.

Segundo Gil (1990:71),o professor,nesse tipo de aula, transmite conhecimentos, apresenta o assunto de forma organizada, introduz  o aluno em determinados assuntos “despertando-o para eles”, transmite também experiências e observações pessoais não disponíveis em outras formas de comunicação.
A principal desvantagem desse método de ensino é que o professor passa a ser o agente ativo, ao invés do aluno. Por isso recomenda-se cautela no uso demasiado do mesmo.

· Excurções e Visitas

É um método que fará o aluno entender a informação, já que ao visitar bolsas de valores, indústrias, escritórios, ele poderá tocar nos papéis de trabalho ao mesmo tempo em que o professor explica o processo operacional.

· Dissertação ou resumo

Despertará no aluno o interesse pela leitura e pesquisa.

· Projeção de Fitas

O professor poderá ser criativo, utilizando-se de filmes atuais que se enquadrem na profissão contábil e que despertem a cultura no aluno.


Como exemplo, temos os filmes: “TEMPO DE DESPERTAR” e “O HOMEM QUE FAZIA CHOVER”.

· Seminários e Palestras

Este método é um ponto importante, porque o aluno pesquisará, discutirá o tema e o resolverá da melhor forma possível.


O professor também poderá convidar um profissional para proferir palestra na sala de aula, sobre um tema específico da matéria ou de motivação na área contábil.

· Estudo de Caso

Este método consiste em levar casos reais, para que o acadêmico resolva o caso e tenha um contato maior com o dia-a-dia no mundo do mercado, consistindo em suprir suas necessidades culturais.

· Aulas Práticas

Segundo Marion; Garcia;Cordeiro.

“Este método consiste em mostrar aos alunos o lado prático da disciplina; para o curso de ciências contábeis, achamos que o método deve ser aplicado em quase todas as disciplinas da área, direcionando-o como complemento às aulas teóricas expositivas”.


Os docentes precisam gostar muito da disciplina que lecionam , vibrando a cada momento que a ensinam, dinamizando-a e tornando-a atrativa .Conseqüentemente, conseguirão prender a atenção do discente, e farão com que ele se motive a buscar informações a respeito do assunto fora da sala de aula.


O professor poderá ligar-se ao aluno através de seu humor e sua humildade, obtendo, assim, a confiança do aluno para que se sinta à vontade para se manifestar e participar da aula com entusiasmo.


O mestre ainda poderá ser bem sucedido em suas aulas, desta forma:

· perdendo a inibição para falar;

· falando de improviso;

· ampliando seu vocábulo;

· melhorando a voz e a dicção;

· disciplinando a exposição;

· melhorando a gesticulação;

· corrigindo a postura;

· aprimorando a apresentação geral.

ACADÊMICOS: ACORDEM!


Os alunos de Ciências Contábeis, devem tornar-se “pensadores – críticos”, devem desenvolver a capacidade de descobrir o processo de aprendizagem do seu curso.


Precisam ser agentes ativos, vivendo numa constante busca de informações e não espera-las somente de seus mestres.


Ao desenvolver seu lado crítico, seu processo aprendizagem será eficaz.


Devem deixar de lado a desculpa de que não têm tempo de estudar, pesquisar, porque trabalham durante o dia, e  de achar que o professor tem a obrigação de ensinar tudo já que, na realidade, não tem: ele é apenas um facilitador no processo de aprendizagem do aluno, que indica os melhores livros, como e onde pesquisar, discute as melhores respostas e soluções como se fosse um assistente técnico.


Segundo o professor Walcir Gonçalves de Lima “Para que o aluno adquira conhecimento é necessária uma aprendizagem qualificada, onde estejam presentes a instituição, o professor e o próprio aluno, ambos interagindo de maneira ativa”. 


Ao nosso ver, é necessário que o discente leia muito, mas, em pesquisa feita na Faculdade Salesiana de Lins o gráfico nos mostra que os acadêmicos de nossa área lêem muito pouco, e é preciso reverter essa situação já que, em nossa área, é preciso estar atualizado e para isso é necessário que o profissional contábil leia muito.

LEITURA DE LIVROS,CURSO CONTÁBEIS 
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Outro aspecto de suma importância seria a participação dos acadêmicos em palestras, congressos, 

seminários, workshops, já que estes nos trazem um saboroso bolo de informações e uma vasta cultura sobre a nossa área; além disso o corpo docente deve incentivar os discentes a produzirem trabalhos científicos para uma melhor formação de seu currículo.


O gráfico a seguir  nos mostra quantos acadêmicos participam de seminários, palestras, congressos das Faculdades Salesianas de Araçatuba:
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A AMPLITUDE DA ÁREA CONTÁBIL


É uma pena o que a falta de informação faz.


O desinteresse por parte dos acadêmicos em pesquisar é muito grande, e a maioria não sabe em que área se especializará, por achar que a única profissão que o curso oferece é a de contador.


Mas engana-se, pois, temos um leque  de área de trabalho para o futuro contabilista, devido o mercado ter um universo de trabalho bastante variado. Segundo José Carlos Marion, nosso curso  abrange:

a. empresa;

b. independente (autônomo);

c. ensino;

d. órgão Público.

‘Na empresa , o contabilista poderá ser:

· Planejador tributário;

· Analista financeiro;

· Contador geral;

· Auditor interno;

· Contador de custos;

· Contador gerencial;

· Atuário;

· Além de poder atuar em cargos administrativos.

  Como autônomo poderá ser:

· Consultor;

· Empresário contábil;

· Perito contábil;

· Investigador de fraude.

No ensino poderá ser:

· Professor;

· Pesquisador;

· Escrito/tradutor;

· Parecerista;

· Conferencista.

Em órgãos públicos, poderá ser:

· Contador público;

· Agente fiscal de Renda;

· Oficial contador;

· Além de poder prestar diversos concursos públicos e também trabalhar no tribunal de contas.

Segundo Haddad “A demanda pelo profissional de contabilidade é muito forte e quase sempre, o universitário e ou formando se coloca de imediato no mercado, com boa remuneração’”.


Temos que entender que nossa profissão é de suma importância para a sociedade, pois não dá para imaginar uma sociedade sem os serviços prestados pelo contador.

AS DIFICULDADES ENCONTRADAS PELO O FUTURO PROFISSIONAL CONTÁBIL PARA INGRESSAR NO MERCADO .


Hoje, com as rápidas mudanças, a maioria das empresas necessita de que o profissional tenha experiência no mercado, e com isso ela acaba fechando as portas para os novos profissionais contábeis.


As instituições de ensino devem ter uma parceria com empresas , permitindo que durante o período do curso treinem seus acadêmicos, na forma de estágio, para que estes aprendam a forma de trabalho do mercado. Assim, ao sair da faculdade , o discente teria a experiência profissional que a maioria do mercado tanto pede em seu currículo.


É chegada a hora das instituições suprirem as deficiências que há na formação do acadêmico, voltando o curso para as necessidades do mercado.


Sabemos que com a crise econômica que o país atravessa, a maioria das empresas não estão em condições de moldar um profissional, mas um profissional novo no mercado pode trazer novas idéias e essas idéias podem ajudar no desenvolvimento empresarial ;  além do mais, não terá nenhum vício e poderá adequar-se facilmente ao ritmo de trabalho da empresa.

.

A SOBREVIVÊNCIA NO MERCADO


O grande desafio do profissional contábil é satisfazer as necessidades dos clientes com ética e orgulho profissional.


Precisa relacionar-se com o cliente e saber traduzir para este os relatórios contábeis com uma linguagem clara, para que as informações sejem úteis e necessárias a esse cliente.


O profissional de contabilidade deve deixar de lado o papel de executor contábil e passar a ser cada vez mais o orientador contábil ; precisa estar ligado aos sistemas informatizados, sendo capaz de desenvolver, analisar e implantar sistemas de informações contábeis e de controles gerenciais.


Para isso, é necessário seguir com ética e cautela profissional seus serviços , evitando “segundo pesquisa de avaliação do mercado e dos serviços prestados em assessoria e escrita contábil de Blumenau”:

· “a falta de organização;

· atraso de pagamentos, ocasionando multas;

· erros de cálculo provocando prejuízo;

· incompetência na execução das atividades num modo geral;

· falta de comunicação;

· falta de orientação;

· falta de repasse de informação;

· desvio de dinheiro destinado a pagamento de tributos;

· cobrança de impostos com valores aumentados propositalmente”.

EXAME DE SUFICIÊNCIA

O Exame de suficiência ,é um ponto fundamental para valorização profissional de nossa categoria.

Ele já esta refletindo grandes inovações em instituições de ensino,professores e alunos, já que terá que se preocupar com a qualidade de ensino – aprendizagem, devido a isso não poderão ser mais agentes passivos,precisarão estar sempre ativos para enfrentar os desafios para  a valorização profissional,já que nenhuma faculdade tem condições de “prover” o formando com todas as condições suficientes para o exercício da atividade profissional.


Para assegurar à sociedade um mínimo de qualidade por parte desses profissionais, foi criado esse exame de suficiência para que as partes envolvidas criem um “circulo vicioso”na busca de informações .Isso criará motivação em todos,já que :

· As instituições não irão querer maus professores e nem maus alunos,porque sua reputação estará em jogo perante a sociedade.

· Os alunos terão que ser pensadores-criticos,pois não poderão mais pensar que estão ali somente para passar de ano e sim em aprender e se preparar para o exame de suficiência e para atender a sociedade com qualidade;

· Os professores  cobrarão de seus alunos um rendimento maior e melhor,já que isto refletirá em seu trabalho dentro da instituição;

· Os profissionais terão melhor valorização e com o crescimento de sua responsabilidade os usuários estarão mais contentes com os serviços prestados e com isso o contador terá um sucesso nessa nova formação.

Segundo Hilário Franco:


“Quanto mais rigoroso for o exame de suficiência,mais valorizada será a profissão”.

Assim, a sociedade terá a garantia da qualidade de serviço e da certificação de um mínimo de preparo reconhecido pelo Estado para determinados profissionais.

EDUCAÇÃO CONTINUADA

Somente o exame de suficiência não bastará, se o profissional quiser sobreviver  no mercado,ele terá que estar constantemente atualizado.A educação continuada irá ajudar para valorização profissional , e devido a isso ela deve ser obrigatória para todos os profissionais,para que pelo menos mantenham os atributos considerados essenciais e suficiente no exercício da profissão contábil,assim seu respeito irá crescer e sua imagem melhorar.

A formação do contador não deve limitar-se apenas no débito e crédito,deve ser generalizada ,não se esquecendo nunca da qualidade na prestação da informação a seu cliente.

Devido as necessidades de constantes atualizações exigem a continua comprovação de estar sempre em dia.

Daí a importância das entidades terem a concepção responsável do conteúdo programático, bem como o corpo docente ser atuante e ter uma vasta experiência em sua área , para visar um perfeito entrosamento entre professor e aluno.

Segundo Lopes de Sá:

“Amplia-se , a cada momento,a cada passo em frente que os meios de comunicação realizam,a necessidade de transformações de conceitos e de práticas no campo da informação sobre a riqueza.A velocidade com que as decisões devem ser processadas mudou a atmosfera administrativa de nossos dias,e a Contabilidade,como fonte de orientação de modelos de comportamento dos capitais,vem acompanhando essa evolução.Isso,todavia,não só exige repensar os critérios informativos,mas , especialmente,considerar como tais sistemas se enquadra dentro das exigências doutrinárias científicas, sob pena de esclarecer-se o caos.”

ESTÁGIO

O estágio efetivo da profissão deve ser considerado de fundamental importância, já que é uma complementação do aprendizado acadêmico, é o momento em que o discente avalia seus conhecimentos entre a faculdade e mercado.

E como dissemos anteriormente o papel das instituições é importantíssimo ,para formação de um elo entre empresa e faculdade no fornecimento de estagio à seus acadêmicos.

A lei de diretrizes e bases nº 9394/96,em seu edital 4, item estágios e atividades complementares,determina: as diretrizes curriculares devem contemplar orientações para as atividades de estágio,monografia e demais atividades que integrem o saber acadêmico à prática profissional,incentivando o reconhecimento de habilidades e competências adquiridas fora do ambiente escolar. 

Conclusão

Nosso  objetivo é mostrar as instituições,aos alunos,professores e empresários  que a valorização profissional de nossa categoria depende de todos nós, e somente através do conhecimento e da qualidade de serviços prestados poderemos almejar o sucesso profissional.

Devemos ser profissionais ativos , agarrando todas as oportunidades como se fossem únicas em nossa vidas.

Precisamos estar constantemente atualizados,já que não podemos ser somente guarda-livros de débito e crédito e sim orientadores contábeis, devemos evoluir,superar a nossa capacidade para juntos crescermos profissionalmente ,já que nada é impossível de ser realizar quando se tem fé e força de vontade. 
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